[image: image1.jpg]



www.sdplviseu.web.pt
ANO C
19º Domingo
do Tempo Comum
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO

E VIVÊNCIA DA LITURGIA

a) Cartaz: “Só o pobre pode estar vigilante”.

b)  As leituras deste Domingo caracterizam-se por uma relativa multiplicidade temática. Evitem-se harmonizações artificiais. Na homilia escolha-se um só dos muitos caminhos de desenvolvimento possíveis, seguindo-o com coerência, e evitando a impressão de que o pregador navega à mercê da inspiração do momento, sem saber muito bem para onde vai.
c)  Um dos tesouros do Missal é a abundância e variedade dos Prefácios, proporcionando uma escolha mais adaptada. Para este Domingo sugerimos o VI dos Domingos do Tempo Comum («O penhor da Páscoa eterna»)ou o Prefácio Comum VII («Cristo hóspede e peregrino no meio de nós»).
d)  Leitores: A 1ª leitura não apresenta especiais dificuldades. As frases longas requerem uma boa respiração e pontuação. Cuidado para evitar o tom de «choradinho». Pelo contrário, procure-se uma entoação épica, vibrante de entusiasmo. A 2ª leitura, ao repassar a história dos heróis da fé, mantém-se na mesma ambiência de narrativa épica que requer uma entoação viva e animada. Na preparação da leitura cuide-se a dicção dos nomes («Abraão», «Isaac») e valorize-se a repetição do «refrão»: «Pela fé...; «pela fé...». 
e) Sugestão de cânticos: Entrada: Deus vive na sua morada santa, F. Santos, NCT 217; Chegue até vós, Senhor, F. Santos, NCT 213; Aclam. ao Ev.: Estai vós também preparados, adapt. NCT 240; Comunhão: Oh verdadeiro Corpo do Senhor, C. Silva, NCT 269; Eu sou o pão da vida, M. Luís, NCT 261; A minha alma tem sede, F. Santos, NCT 255.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Os últimos domingos, com a Palavra de Deus, têm sido momentos de reflexão sobre como responder à presença do Senhor na nossa vida: escolher a melhor parte, escutando a sua Palavra; tornarmo-nos ricos aos olhos de Deus, cumprindo a sua vontade e praticando boas obras. Neste domingo, o evangelho mostra-nos como temos de viver, ansiando pela vinda do Senhor. Uma vinda que não se sabe quando acontecerá: a longo prazo, se a consideramos como coisa dos últimos tempos; a curto prazo, se sentirmos que o Senhor “passa” assiduamente, porque não está longe de nós. A visita do Senhor não nos poderá apanhar desprevenidos. Terá que nos encontrar com “os rins cingidos”, como aqueles que estão no seu trabalho, ou prontos para uma caminhada (como os que celebraram a Páscoa do Egipto, como nos recorda a 1ª leitura: “foi dada previamente a conhecer aos nossos antepassados … ela foi esperada como salvação dos justos e perdição dos ímpios”).
b) Sobre a vinda do Senhor, a primeira ideia a ter em conta é que devemos estar sempre preparados. Não de um modo passivo, como se ainda demorasse muito tempo, mas de um modo activo, como se estivéssemos sempre a escutar a voz: “Aí vem o esposo, ide ao seu encontro”. Isto, na parábola do Senhor, aconteceu de noite, como também a passagem do Senhor que antecedeu a saída do Egipto. Para o Senhor, não contam os dias e as noites. Não nos podemos iludir pela serenidade da noite que nos tenta para o desleixo da vigilância.
c) A vigilância é consequência da atitude de estar sempre preparado. Vigiar é converter a noite em horas de trabalho. Vigiar, na linguagem evangélica, não é esperar passivamente, mas esperar em oração. Vigilância supõe oração. Assim, o que está alerta é aquele que está em comunhão com Quem está esperando, iluminado com a tocha da oração. É um começar a contemplar a Sua presença. Rezar é uma “actividade” espiritual, algo que temos de preparar e de programar. Não é algo que deixamos para fazer, quando temos tempo livre. Rezar é algo que se deve fazer de forma activa, ou seja, com a alma desperta. Por isso, ela acompanha as horas de vigilância, quando não nos deixamos vencer pelo sono.
d) Jesus, ao falar-nos sobre como O devemos esperar, apela-nos à caridade. Aquele que espera a vinda do Senhor, deve praticar a caridade fraterna. Estar com a alma vigilante, ocupados com a oração e com a prática da caridade: é assim que o Senhor nos quer encontrar, quando vier visitar-nos. Serão estes os bem – aventurados: “Felizes esses servos, que o senhor, ao chegar, encontrar vigilantes”. 

e) Na 2ª leitura, escutaremos uns extractos dos últimos capítulos da Carta aos Hebreus. São uma reflexão sobre a vida na fé e um convite à santidade. O texto, que iremos escutar, relatar-nos-á como Abraão, nosso pai na fé, confiou plenamente no Senhor e esperou por Ele sem desanimar. A sua atitude é exemplar para todos nós, para que a fé seja a orientação e guia da nossa vida. O Senhor foi fiel às promessas realizadas aos nossos pais. O exemplo da sua fé motiva-nos, também, a pôr no Senhor a nossa fé e a nossa esperança.
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